
u m a classificação da ma té r i a , mais do que 

como «elementos» no sen t ido moderno da 

pa lavra . Mas j á ou t ro t a n t o não se pode 

dizer de P l a t ão que , n u m dos seus diálo

gos , m o s t r a crer se r iamente que a «terra» 

ó fo rmada de cubos , o «ar» de oc taedros 

r egu l a r e s (sól idos de oi to faces), a «água» 

de icosaedros (sólidos de v in te faces) e o 

corpo h u m a n o de t r i â n g u l o s . 

E r a u m a forma bem pouco hab i tua l da 

t eo r i a a tómica . O facto de isso hoje nos 

pa rece r u m a in sensa t ez ca rac te r i zada , mede 

s implesmen te o p r o g re s so que foi rea l izado . 

N o fim de c o n t a s , em pr incípio , P la t ão 

A . \ V . I I A 

(1) «Les Problèmes non Réso lus de la Science 
m a n n & C , 1938. 

c o n c e p ç ã o act 

t i nha r a z ã o . Admi t i a que toda a m a t é r i a 

era formada dum pequeno n ú m e r o de ele

m e n t o s cons t i t u in t e s , e a sua crença en-

cont ra -se jus t i f icada . A pr inc ipa l diferença 

é que o que sabem os h o m e n s de ciên

cia m o d e r n o s , s a b e m - n o pela exper iên

cia, e o que não s a b e m admi tem-no fran

camen te . Além disso, a t é ao fim do ú l t imo 

século, a t endênc ia expe r imen ta l , no seu 

con jun to , a fas tava-se de teor ias da ma

tér ia t ão s imples como as de P l a t ã o , 

de mane i ra que u m re torno a u m a sim

pl ic idade re la t iva , é por isso m e s m o de 

admi ra r . 

S L E T T (1) 

. (Trad. do ingl. por J . Buhot e J . Ross ignol ) . Her -

j a l da matér ia 

A t é h á cerca de u n s c incoenta anos , 

p o d e dizer-se que o p rob lema da const i tu i 

ção da ma té r i a pe rmanec i a de o r d e m filo

sófica, e e s capando a inda a u m a expe

r imen tação exac t a , fazia o objecto de 

especulações metaf í s icas , mais ou menos 

in tu i t i va s , que se reduz iam a duas concep

ções essencia is . 

U m a , a teor ia do contínuo, af irmava 

que , por mui to longe q u e se l evasse a 

sub-div isão da matér ia , ob t inham-se sem

p r e e lementos idênt icos a si m e s m o s ; a 

o u t r a , que es ta divisão t i n h a um t e r m o . 

E ' possível , p o r exemplo , sub-div id i r um 

pedaço de ferro em dois f r agmentos , depois 

r enovar a operação p a r a cada um dos frag

m e n t o s , e assim por d i an te . D u a s a l terna

t i va s se nos a p r e s e n t a m : ou e s t a operação 

s e r á l imi tada , ou, pelo c o n t r á r i o , pode rá 

con t inua r - se indef in idamente . 

A física m o d e r n a a d o p t o u a opinião de 

D e m ó c r i t o , quere dizer , pos tu la a ex is tên

cia dos átoinos. A d m i t e que a operação 

da sub-d iv isão não pode ser repe t ida inde

finidamente : chega u m m o m e n t o em que 

se encon t ra em presença duma e n t i d a d e 

mais p e q u e n a que as p receden tes e i rre-

duct íve l , o á t o m o mater ia l , que não pode 

ser c indido (sent ido e t imológico da p a l a v r a 

á tomo) sem ver desaparece r as s u a s pro

p r i edades ca rac te r í s t i cas , aqui as do fer ro . 

E ' cer to que ó possível extra i r des te 

á tomo e l emen tos mais pequenos , m a s es ta 

operação não p o d e r á ser ob t ida senão por 

meios excepcionais e l eva rá à des t ru ição 

do p rópr io á t o m o de ferro. Seja-me per

mi t ida a comparação segu in te , a r r a n c a d a 

ao domínio b io lóg ico : o e s tudo anal í t ico 

dos tec idos conduz a u m e lemento funda

men ta l , a célula viva, e sabe se que e s t a 

célula v iva pode ser decompos t a (em subs 

t ânc ias pro te icas , por exemplo) , m a s faz-

-se-lhe pe rde r ass im o seu carác ter essen

cial , a vida. 

Admi t indo a g o r a , com os físicos con

t e m p o r â n e o s , a e s t r u c t u r a descon t ínua d a 

ma té r i a , a ex is tênc ia de á t o m o s , ser -nos-há 

preciso u m esforço de imaginação b a s t a n t e 

cons ideráve l pa ra t e n t a r m o s a r ep resen ta 

ção do m u n d o mater ia l , s egundo a teor ia 

a tómica . Como o faz n o t a r o astro-físico 

inglês E d d i n g t o n , t odos os nossos ob jec tos 


